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OS GORDERINHO I OS GIACARE' 
(FABOLA STILE DO LA FONTANA) 

Nas marg ia do Tararé 

Un bando di gorderinho, 

N 'un ranxinho di sappé 

Stava durmino un sonninho. 

Istu bando di gordêro, 

Che vinha vino do Pampa , 

Ia p'ru R i di Gianêro 

Guverná co mestri Tampa, 

I aparáro alli nu rio 

P ' ra g iantá i p'ra bibê, 

I p'ra si scondê du frio 

I p'ra cunversá tambê. 

Perche as redea da Naçó 

Chi u Tampa quiria bispa, 

S tava nas m ó du Tampo, 

Chi era ruin di mast iga. 

Si a garnerada era valenti, 

I v igna co vento in pôpa, 

O Gavanhake migna genti, 

mio t ambê non era soppa. 

Fui nas margia do Tararé 

Chi os gordêro do Tampinha 

S' ingontrô cos giacaré 

Do Tampo, formato in linha. 

Déro pur traiz da porta 

Una rastêra no Tampo, 

Chi tremeu, deu duas vorta, 

I fui di gosta nu xó. 

Illa la e io aqui, I gontra as lei natorale 

A Baia e boa terra; Chi sta scritto no pape 

Uno di ca otro dalli Furo os gordero afinale 

Stava os dois pronto p'ra guerra. Chi cumero os giacare. 

I ingmanto o Tampo bufava 

I apreparava os gagnó, 

I os surdados arrumava 

P'ra incominciá a fonçó, 

Os nocenti gorderinho 

Pur traiz da linha nemiga, 

Afaceva un trabagl inho 

Mol to beffeto di intriga. 

I fui di tale formato 

Apreparada a traiçó, 

Cbi no momento inzato 

Di incominciá a fonçó, 

I as mansa gorderada, 

Vistiro as pelle dos bixo, 

I amuntáro a bixarada 

D'ispora i di rabixo. 

I non adianta gridá 

I né senta na retranga, 

Perche si si arricramá 

La vé ispóra nas anga. 

M a pacienza saparia, 

Istus tale non só pió, 

I á di xigá un dia. 

Nois botemo illos nu xó. 

» » 

M O R A L E : 
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A E N C R E N C A E L E U 

T O R A L . . . 

Ninguém se 

^ f j j entende. 

i " ^ ^ P l ' " s " c l " " " 
\ - > que o pri-
\ ' meiru Inrnu é ,' >) ; 
v . tt expressão 

u 
J viva da maio-

\ \ ria eleita, sen-

do que o quo-

y ? ^ ciente parti-

V"- d a r i o não 

equivalendo á sommfl par-

cial do reziillado da legen-

da, ipso facto, os candidatos 

não alcançaram o numero 

correspondente ao objetivo 

da divisão n u m é r i c a . . . 

Isto, e palangana com an-

gu de fubá posto em salmou-

ra de. coada, deve ser no mí-

nimo a mesma cousa... 

Outros, entretanto, diver-

gem daquclla interpretação 

da lei e a f f i r m a m professo-

ralmente que não; que o se-

gundo turno, sendo como e, 

o immediato ao p r i m e i r o , e 

que acciisa o quantum exa-

cto (la votação, uma vez que 

o divisor máximo das sotu-

rnas multiplicadas, apresen-

tam o quociente demonstra-

tivo de cada Victoria isolada. 

Isto lambem, e salada de 

pepino com defluxo recolhi-

do, deve ser a mesmíssima 

m i x ó r d i a . 

E' pena não liaver um ter-

ceiro turno para os mestres 

despejarem em cima do des-

graçado, o alforge marca pis-

tola da sapiência e da her-

meneutica eleitoral. 

O que nos mata no Bra-

sil é a interpretação das leis. 

Cada um tem um prisma 

ou um interesse na maneira 

de ver os textos e quando 

chega na hora da onça be-

ber agua, é esse chorrilho de 

argumentação infusa que. cae 

em riba do proximo. 

Vocês vão ver que. se os 

sábios não chegarem á uma 

conclusão de turnos, o go-

verno que não está para ser 

apurrinhado com esse nego-

cio de Constituinte, manda 

baixar o decreto (iOO.423 di-

zendo de cara o seguinte: 

"Uma vez que a mar me lia-

da eleitoral desandou no taxo 

e os futricas insistem no ba-

te-bocca da interpretação da 

Lei, ordeno que se recolham 

á sua i n s i g n i f i c â n c i a e vão 

amollar outro que é melhor. 

Cancellem-se as eleições, 

toque o hymno e chova ar-

roz com as três pancadinhas 

do e s t y l o . . . 

A E S Q U A D R I L H A ITA« 

L I A N A E S T A ' P R E S T E S 

A I N I C I A R O C R U Z E I R O 

ORBETELLO, 20 — (Especial) 

A grande esquadrilha Savoia-

Marehetti, que vae fazer a tra-

vessia Orbetello-Chicago, sob o 

cominando do General Italo 

Hall.o, deve partir a qualquer 

momento, <lepcndendo esse mo-

mento exclusivamente da chega-

da de algumas caixas de pasti-

lhas de Casanova cncommen-

dadas pelo Commandante, para 

os aviadores poderem se defen-

der dos resfriados durante a 

travessia da Groenlandia. 

N. da R. — As pastilhas de 

Casanova, não só preservam de 

resfriados, como também pro-

movem a sua cura c perfumam 

o hálito. 

N O R E I N O D E P A U 

B R A S I L , 

Recebemos o livro de 
Narbal Fontes, "No Reino 
de Pau B r a s i l " , qne trazia 
uma dedicatória tão escan-
dalosamente elogiosa ao nos-
so eminente Director, o Cav. 
U f f . Juó Bananére, que nos 
sentimos perfeitamente a 
gosto para retribuir na mes-
ma moeda. A única diffe-
rença é que Narbal Fontes 
merece de facto a nossa ad-
miração e a de , lodos que 
apreciam a boa Ulteratura 
humorística, principalmen-
te quando ella é feita em 
optimos versos, como acon-
tece na sua " H i s t o r i a fabu-
losa de très revoluções". 

Desbancando o illustre 
barbeiro que d i r i g e este diá-
rio semanal, em seu livro, 
Narbal Fontes, com uma 
perícia (le verdadeiro pro-
fissional, faz a barba da si-
tuação creada pela revolu-
ção de 3 de Outubro, dei-
xando a bicharada de. cara 
e craneo raspados. 

Que elles todos são uns 
bichos, os homens das re-
voluções, è. indiscutível, e 
foi como tal, que o autor os 
movimentou cm uma fabula 
deliciosa. 

Sob a direcção de J a b o t i , 
a bicharada pinta o sete 
atravez das cento e tantas. 
paginas do livro, que'é a' 
nosso ver, o livro mais in-
teressante da literatura re-
volucionaria, porque é o 
único que não leva a serio 
uma cousa que não é mes-
mo seria-

C A R I C A T U R A E S T R A N G E I R A 

O 1'RESUMI'ÇüSO 

— Devo tirar o gorro, 

A S E T T I M A N A D O P E ' 

D I M E I A N U R I D I G IA-

N E ' R E 

Fui naugurada nu dic clI-
ciasetle prossimo apassato 
na Gapitalo da Ripubriga, a 
settimana du pé di meia. Pé 
di meia aqui nu causo, vu-
ceis non vó pensá chi é meia 
di garçá nus pé, non signo-
re. Pé di meia aqiii stá nu 
sintito afigurato do vogabu-
lario i significa meia di guar-
dá_dignêro. 

U fine vilosofigo da Setti-
mana do pé di meia, é cun-
sigliá o povo in generalc a 
pigá uno pé di meia veglia, 
lavá bê p'ra tira arguno xi-
r inho chi podi tê, i aguardá 
tuttas sobra di dignêro, isto 
é, chi tuttos braziliére in ge-
nerale, siga u inzemplo dus 
minêro, chi te gadauno uno 
pé di meia x i inho di dignêro. 
Uno come o Legario Marcia-
le o come o Formic ida Ga-
panema tê uno pé di meia di 
molhére; os otro m&no ricco 
tê uno pé di meia di uómo, 
i o Zépovinho tê uno pé di 
meia di grianza, ma tuttos 
minêro té seu pé di meia p'ra 
aguardá os caraminguado. 

O signore Solano da a Gu-
nha, pr is ident imo da Gaxa 

. Ingonomiga, artamenti iin-
pressionato coa impreviden-
za dus braziliére, che una 
óra só anda d i tomobile i tê 
una franceza per conto i otra-
non tê né p'ro bondi , arrisor-
veu afazê ista "set t imana" , 
p'ra cunsigliá o Zépovo a in-
gonomizá os aramo, inveiz di 
gasta tutto di una veze, i dis-
poza ficá sê nada. 

Ulmo. Sr. 

Director do "DIÁRIO DO ABAX'0 PIQUES" 

Junto envio-lhe a importancia de 15$000 para uma assi-

gnatura desse semanario desta data até 30 de junho de 1934, 

com direito a receber os números já publicados, desde o 1.°. 

Nome 

Localidade 

Rua e n.° 

Estado 

Estr.ada de ferro 

NOTA: — A importancia poderá ser enviada por cheque, vale 

postal ou carta registrada e deverá ser endereçada á Alexandre 

R. M. Machado, rua 3 de Dezembro n.° 12, 7.° andar. 

E' una nobile cru/ata ista, 
non tê dovida, ma io quiria 
assabê chigné chi vai dá os 
aramo p'ra nois Zépovo in-
gonomizá. 

A genti apricisa centocin-
coanta massoni p'ra apagá o 
luguéro da a caza i p'ra a-
cumprá os fijó p'ras grianza 
i só cava centovinte, i pur-

. tanto farta trinta. O chi é chi 
é p'ra guarda, éh! pissóalo? 

Io p'ra minha parti stô 
pronto p'ra afazê a ingono-
mia, gontanto chi o inlustro 
diretore da Gaxa Ingonoinica 
mi diga andove stá os aramo 
chi é p'ra ingonomizá. 

Basia dizê. Non priciza si 
ingommodá che io mesimo 
vô abuscá. 

O P I S S O A L O D A S IS= 

Q U E R D A A R R I V O L U -

C I O N A ' R I A S T A ' C 'OA 

P U R G A A T R A I Z D A 

O R E G L I A 

Istu nigozio dos diciazette a 

cinque stá daiino dolor di go-

tovello inzima di moita genti, 

alê di tê gausado uno dizingui-

librio na vita di moita genti i 

di tê intrapagliado molto ran-

xinho. 

Inda a settimana apassata, 

tiligrammos tilifonigos du Ri 

di Gianére anutiziava che a 

Ligió Civiga 5 di Giuglio ia 

apromovê una riunió p'ra afazê 

una ártigolaçó das isquerdima 

arrivoluzionaras, in faccia da 

attoale sitoaçó pulittica di Zan 

Baolo. 

v Ma che chi tê di mnisc a pu-

littica di Zan Baolo? Non gaiu 

o l'errepê? Gain. Non gaíu os 

Dismogratigo? Gaíu. Zan Bao-

lo mesimo, chi era ricco i for-

ti, tambê non livô o Diabo chi 

acarregui? Livô. 

Quale e u causo intó, aóra? 

P'ra che istu di agiuntá tut-

tas isquerda nrrivoluzionaria, i 

maise tuttas intidadi chi im-

presta apoio p'ra inrivoloçó 

avittoriosa di 30, i maise tuttos 

arrivoluzionario avurso chi que-

ra agiudá, ccc. ecc.? 

Ota pissoalo adisgonfiato! Po-

di xigá chi o bixo stá morto. 

Non tê pirighio". 

Apparece chc ista genti tê 

medo até di difuntimo. 

< 
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Azas da 
Intalia 

( I n z h o r t a ç ó ) 

.lrr/.s' da Intalia! Voiz do 

Mussolino! Vai! 

Parti (li Orbilello <li 

una vczc, i come uno ban-

do di vitelto, rctsoa ax nu-

vola (la immensidó (mile! 

Mostra p'ra Oroppa i 

p'ro Niverso intcro, chi a 

viaçô inlaliana non c sop-

pa! 

Leoa o "faseio" accès o 

nas mó travei: do oceano 

sé f i m . chi do otro lado 

di lá, slá anreparata p'ra 

aspettá a squadriglia in-

roica, una macheronata 

do otro mondo! 

Vamos! A' macheronata 

pissoalo balata! 

Savoia-Marchetti, abri as 

aza invitta i gorta o spa-

cio in dois pidaço, i vai 

abate in Xikago d i r i l l i -

nho di uno foligo só, sê 

gai no garni nho-

Isla raide, p'ra viaçó 

inlaliana é cangia di pin-

to di uno d i a , come os 

grubo di fulibola do Bra-

zile c cangia p'ro Bales-

tra! 

Tulto chi é inlaliano é 

fo r t i , perche forti é o Da-

ce, i niaise forti che o Du-

ce, só o o lio di risco do 

(iarlo Erba. 

Spaco! Io ti r/ó uno cun-

ceglio di amigo! Quano 

a squadriglia intaliana ali-

vantá vôo, sái da frente, 

che sinó ella ti raxa in 

dois pidaço. Gorvos e ga-

votias, tire o xapéllo chi 

os Savoia-Marchetti vai a-

l>assá. 

Lindebergo! Tire o,ga-

vallo da a xuvaí 

Vermeglinhos! Mella as 

perna nos von dos rabbo 

i non saia di zima do xó! 

Zeppelinho! Sái p'ra lá! 

Entra Barba! 

17x5 
PUXA!!! 

! CHE LAVADA! 

U M C A S O S I N G U L A R 

As crónicas da época di-
zem, quo por occasião da 
proclamação da ultima Repu-
blica na Hespanha, Affonso 
X I I I bancou o Don Quichote 
c não quiz abdicar da coroa, 
como se isso modificasse al-
guma cousa na sua situação 
de Rei desthronado c dester-
rado. 

Não abdicou, mas bancou 
o trouxa, porque teve de dar 
o fora do mesmo modo. 

Mas de trouxas está o mun-
do cheio. Olha o Bhering! 
Vende-nos um café finíssimo 
pelos preços correntes, e 
ainda nos dá de mão beija-
da, em cada meio kilo, uma 
tablette de finíssimo chocola-
te, dos mesmíssimos que elle 
vende á sua selecta fregue-
zia de "bonboniérc" . 

Deante disto, trouxa será 
quem não comprar só café 
Bhering. 

S e g u r o s C o n t r a F o g o 

C o m p o g n i e D f l s s u r a n c e s G é n é r a l e s 
Capital realizado no Brazil: 

3.700:Q00$000 
A g e n t e g e r a l C A R L O S W H A T E L Y 

Rua do São Bento, 46 Tel.: 2-1823 

Parece canto de anjos 

O que se ouve d 'aqui ! 

— Nada disso! O que 

ouvis 

É um Radio Guarany. 

OS 40 • • • 

Saiba v ó s 
oh povo des-
ta terra oulr' 
ora roxa, e 
agora desbota-
da, que . o De-
p a r t a m e n t o 
Nacional d o 

\ \ C a f e , na sií/í 
1 alia sabedoria 

i rubiacea, re-
JJ ' zolveu que a 

'•eÉ? lavoura mar-
che em 40 % 

(la sua colheita, como quola 
de sacrifício para equilíbrio 
da producção, pagando o 
governo, xis por sacca... 

E esse xis até agora está 
mesmo um xis de interroga-
ção, porque o Departamento 
não quer dizer quanto paga 
ao fasendeiro por esse café 
que elle tem de "morrer" 
n c l l e . . . 

Os cálculos agrícolas di-
zem que o preço dessa com-
pra officiai não pode ser por 
menos de 408000 a sacca c 
o governo ainda não disse 
se paga 10S000, 15Ç000 ou 
20?000. 

Se for assim, está tudo no 
beleléo da lambeção de im-
bira, porque o Departamen-
to bifa 8 milhões de saccas. 
quasi que como uma especie 
de céra p'ra o Santíssimo, 
isto é, avança nos 40 % da 
safra, de carona, de meia ca-
ra, de meia jóta, por riba da 
lavoura de S. Paulo! 

E' uma operação de bôbo 
com ladino, mais ou menos 
parecida com a elegancia 
casacal de uma extorsão 
mansa e pacifica. Mas tam-
bém, quem já está mesmo 
por conta do diabo, como 
nós estamos, é melhor mes-
mo que elles arranquem lo-
go o couro porque cabêllo 
não "hão" mais, e que en-
fiem o dedão no buraco do 
ôsso onde ainda resta o tu-
tano, porque carne mesmo, 
"óie" iá "se foi-se"... 

Quem está depenado por 
toda a vida e mais seis me-
zes, tanto se lhe dá ficar ves-
tido de Adão como andar 
pêllado de cabeça p'ra 
baixo. 

Vocês vão ver que daqui 
a pouco, quando se está cai-
nora, cachorro vem do Brar. 
a pé, sacudindo a cauda, le-
vanta a perninha e . . . 
cho.. . á . . . á . . . na calça da 
gente... 

E' da vida• Quem nunca 
comeu melado, quando come 
não fica nem o prato. 

Diabo queira ser mellado 
com formiga saúva em ribal 

A C A P I T A L DA R E P U -

B L I C A M U D A - S E P A R A 

O P L A N A L T O D E 

G O Y A Z 

A g r a n d e C o m m i s s ã o enrnr rega-

<ln dc es t uda r a nova d i v i s ão ter-

r i t o r i a l do I i ras i l , aconse lhou o 

governo a m u d a r o ma i s breve pos-

sível a Cap i t a l d a R e p u b l i c a p a r a 

0 p l a n a l t o cen t r a l de ( íoyaz , no 

pon to m a r c a d o pela C o m m i s s ã o 

Crels . 

O u t r o s i m i n d i c ou q ue entre os 

préd i os a serem cons t ru ídos pre-

v i a m e n t e á r e f e r i d a m u d a n ç a , im-

punha-so a dc u m pa ru a ins tn l l a-

ção d a Casa dos Presentes, po is 

u m a m o d e r n a C a p i t a l n ã o p ó ' l e 

d i s pen s a r u m a casa desse género , 

onde se e n c o n t r a m os m a i s l i n do s 

ob jectos pa ra presentes , i m p o r t a d o s 

dos me lho res f a b r i c a n t e s europeus . 

V e r i f i q u e m a l l i no La rgo de S ão 

Franc i s co n . 1 o q u e é a Casa dos 

Presentes . 

1 — W ^ M I Tm^^M^^atm^^^m 

O P R I M E I R O P A S S E I O 

D O C H E F E DA DI» 

C T A D U R A 

Depois do desastre da Ks-
trada Rio-Petropolis, o sr. 
Getúlio Vargas, Chefe defi-
nitivo da Republica Provi-
sória, deu no dia 16 proxi-. 
mo passado o seu primeiro 
passeinho de automovel pe-
los lados oppostos á estrada 
fatídica. 

Sua Excia. andou pela Ti-
juca, levando em sua com-
panhia um coronel e uni ca-
pitão, para segurarem a pe-
dra. 

À,s pedras >porem porlu-
ram-sc com correcção e Sua 
Excia. voltou muito satisfei-
to, tendo ingerido ao almoço 
um valente tutú dc feijão o 
um churrasco á moda dos 
"pagos", isto é, daquellcs 
Que já foram pagos na fixa 
sem a competente conta do 
açougueiro no fim do mez. 
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O probremma dos Gamaro ' 
A S P R O P O S T A DO P O R V O G A N A D E N S I O P ' R O D I Á R I O D O A B A X ' 0 P I Q U E S — A NOS-

T R A I N G O N T R A P R O P O S T A - SI N O N É A S S I N O N X I G U E M O S N 'UN A C C O R D I M O 

- D E X A Df P R O Z A V Á ! B O T T A OS B A N Q U I N H O D I R E T T I N H O C H I NÉ OS O N I B B O — 

N O I S N O N P A G U E M O S D I P R I M I Ê R A P ' R A A N D Á DI T E R C E R A . 

O probrana dos gamaró 
ingonlinúa molto csprc-
nicnti. A Laila axa clic si 
devi dcxá como slá p'ra 
vê conic ó chi fica, ma 
ista sloria giá slá mais:' 
desmolarizata clic a lale 
sloria do terventore bao-
liste e civile, chi só tê ser-
vido alé oggi di tiro o 
arvo p'ros tenente adiru-
há. Nois^oggi non semos 

zado nois fizemos in 110-
mine do povolo isprimi-
do p'ros abuso da po-
deroza impreza Gaiía-
densia, una arricrama-
çó cumpreta gonlra os 
gamaró chi 11011 lè ban-
go p'ra genti assentá, 111a 
inveiz só tê lugáro p'ra 
genti fieá dispindurado. 

Arricramemos lambe 
gonlra os matorniére chi 

0 "axatodinamo" invençó rio ingeniére Mak Fivella, p'ra tra-

bagliá na rabera dos gamaró da Laita, i cugio fine é pigá uno 

dividuo normale i axatá elli di tuttos lado, di maniera di 

trasformá o gamarata chi né uno tijolo di marmalata. Dista 

maniéra os passagiére sará impigliadinho bê direitinho i a 

Laita non perdi uno millimetro di spacio dentro dos gamaró, 

1 assi os gamaró, co mesimo gapitale rendi molto maise p'ro 

Porvo Ganadensio 

maise troxa di amuii lá 
in gavallo magro. Nois 
queremo é o brango inzi-
ma do prêt to. 

Di maniéra che quano 
a treiz dia apassato o 
Porvo Ganadensio man-
do axamá o nostre diret-
tore p'ra acunversá inzi-
ma do causo dos "gama-
r ó " o inlustro Cav. Uff. 
clic adirigi isla foglia 
fingino di Sucictá anóni-
ma, fui lá co firme pro-
posito di treiz cósa: 

1.") Non cumê bolla; 
2.") Non dcxá giugá 

terra nos oglio delli; 
3.°) Non dexá a Laita 

si fazê elli di besta. 

OS ANTISCENDENTl 
DO FATTIMO 

Conforme os nostro in-
lettore devi slá alembra-
do, in nostro íiuinaro tra-

dá cada gontravapore in-
zima da gente quano pá-
ra i quano dispára, chi 
faiz salii tuttas cumida 
p'ras bocca da genti, cu-~ 
midas chi as veiz a genti. 
euslô tanto, p'ra gagná, i 
lambê gontra o condoí to-
re ehe inveiz di vim go-
brá as passagia da genti, 
fica lá sentado come uno 
principo di Gallos, sê 
afazè cumpretamenti na-
da. 

Fui iiv cunzeguenza dis-
tn fattimo chi a Laita 
mando axamá o nostro 
Direttore, p'ra acunversá. 

AS ISPRICAÇO' DA 
LAITA 

Xigando nos scritto-
rio do Porvo Ganadensio, 
fui o nostro Direttore 
mediatamenti disintrodu-
zido na prezenza do So-

peritendenti, andove sta-
va tambè diversa olras 
persona di arla discras-
sifigaeó, enlri as quale 
s'ingontrava o inlustro 
ingeniére nortemarigano 
Mistre Mak Fivella, spe-
cialmenti iniportato di 
Xikago p'ra studiá o pro-
brema dos gamaró. 

Afazida as nccessaria 
prezenlaçó, a Laita mi 
xamô di lado i mi fere-
ceu 1111a bolla p'ra mim 
ficá queto i 11011 aparlá 
maise do gamaró. Io gra-
deei molto o amabile fe-
recimento, clie mi dexó 
molto apenhorato, 111a 
adicrarê che io 11011 era 
chi cila pensava. Istu 11011 
é cumigo nó v io lo . . . Só 
si fô co bando l ino . . . 

Dianti da minha arti-
túde a Laila dissi ihtó 
che sendo o probreina 
dos gamaró uno causo 
molto serio, 11011 era sop-
pa. Che butá banquinhoi 
nos gamaró como trenhesj 
di ferro, direttinho, conl 
lutla gomoditá, daí os ga-
maró non1 xigava p'ros 
passagiére, perché dai 
11011 gabia maise pingenti 
dentro, i do lado di fuóri 
11011 tê getto di apindurá 
pingenti, chi os tomobile 
é gapaze di rancá as ga-
beza dellis. 

Dois gandidato a passagiére nos 

vííamaró da Laita 

— Ma perché a Signora 
non botta banquinho i 
11011 botta maise gamaró, 
dona Laita? 

— Perché daí chi 11011 
aguenta só us triglio. 
C011 istus gamaró chi giá 
lê illos anda piore dos 
triglio da Centrale, s'im-
maginc si tivessi maise. 

Ma non té importanza. 
Aqui slá 0 inginiére Mak 
Fivella chi nois mande-

dos Gamaró disposa di apre-

parato 110 "Axatodinamo" da 

Laita 

1110s vim specialmcnti dos 
Stadozunito andove illo 
stá 0 maiore bixo no as-
suntimo p'ra arrisorvê o 
causo. Illo giá fiz os in-
gompetenti istudo, clic 
illo vai spricá p'ro signo-
re, come ligitimo arripre-
sentanti i adifensore do 
povo di Zan Baolo. 

0 PRANO DO MAK 
FIVELLA 

0 grandi ingeniére nor-
timarigano incominció is-
pricáno che come molto 
bê ténia ditto agurinha 
mesima a Laita, non sa-
ria possibile omeiitá os 
gamaró sê primiére butá 
tuttos triglio nuóvo, per-
ché os triglio chi té ahi 
é du tempo di antis da 
guerre, i giá stá tutto co 
beiço arripartito, torto, 
quibrado in pedacinho, 
ece. ecc. Chi tambê saria 
priciso afazê linhas nuó-
va, che as linha veglia 
giá apassa uno bondi 
atraiz do otro i non podi 
apassâ maise, e istu a 
Laita non tê aramos p'ra 
afazê, i chi tivessi, sê 
privilegimo i lia non faiz. 
Di maniéra che têmos di 
resto a seguinte insoluço: 
— Non podendo indaptá 
os bondi p'ros passagié-
re, perché dai os bondi 
saria insuficienti, a uni-
ga insoluço sará indapta 
os passagiére p'ros bondi. 
Illo apropunha tirá tut-



ANNO I DIÁRIO DO ABAX'O PIQUES • ' NUMERO 8 

tos banquinho, p'ra pode 
arruma dentro o maiore 
numero impossive di pas-
sagiércs. Ma os passagié-
re assi come é no natora-
lc, e'oa gabeza ridonda 
chi né larangia o xatla 
clii nc mogango, co gor-
po lutto inregolare, nino 
maise ridondo, oiro niai-
se xatto, uno c'oas perna 
gomprida, otro c'oas per-
na xattinha, os braccio 
apindurado p'ra fuóri do 
gorpo, ccc. ecc. aperdia 
molto spacio, inló iIlo le-
nia inventado una ma-
china (fig. 1) p'ra rego-
larizá os passagiére antis 
di imharcá, i assi dispo-
za, tutlo arrumadinho, 
come si vc da figura nu-
mero 4, che arripresenta 
o interiorc do bondi, pii-
Ieva cabe o duppro dos 
passagiére. Assi nun ciin-
leceria maisc di ficá pas-
sagiére se lugáro, i o po-
vo i a Laita puleva Ficá 
ambos os dois cuntento. 

A INOONTKA-PHOPOS-
TA AFAZIDA IN NOMI 

1)0 ZEPOVO 

In nomi do Zepovo, o 
noslro Dircllore fiz a se-
guinle ingonlra-proposta 
p'ro Porvo (»anadensio: 

1.") Rulá banquinho bê 
in ordia, bê direitinho, 
come os trenbes di ferro 
i come até os onibo do 
turco, sé direito di sopra-
lolaçó di pingenli; 

2.") Come cortizia obri-

lidadi sufficienti né chi 
xôva arroiz; 

I.") Si non pudé dé o 
o fora i dexc o lurco dos 
onibo sozinho, perché chi 
non lé cumpelenza non si 
instabelece; 

f).") Manda sorda as ma-
nivella nos inoloro p'ros 
molornére non podé inai-
se lira cl 1 a p'ra (la inzi-
ma da gabeza da a genti. 

(>.") Non deixâ os m<̂ -
lorniére andâ l'ello ma-

Fi 
J——1— -L." 

l 'na pranta dos Ganiaró come nois i o Zcpovo queremos chi 

segia, né chi xova. 

ga gartizia, mandá o gon-
dottore gobrâ as passa-
sagia da genti, o vende 
uno bigliettinho p'ra gen-
ii apagá na saída, inveiz 
di querê vende lógo um 
livro di passio di una ve-

Vista di dentro do Gamaró, cos passagiére axatado segondo 

o progetto do specialiste che a Laita mando vim p'ra dá uno 

getto nos Gamaró 

A RISPOSTA DO NOS-
TRO DIRETTORE 

O nostro Direltore ar-
rispondeu p'relli che axa-
va o prano deli cumpre-
lamenti marca fivella, e 
chi o povo di Zan Rao-
lo non dimittia né in-
gompressó suciali, guaii-

• to niaise ingomp.ressó, fi-
siga. Chi o povo baoliste 
non era argodó in rama 
p'ra infardá. Che isto é 
chi a Laita aquiria, a 
genti a molto tempo giá 
stava vendo; chi a genti 
non é besta, ma chi fossi 
elli i niaise a Laita infar-

^dá a Incellentissima Si-
gnora Sua Avó. Sardinha 
in latia vá, chi a genti 
meio che giá si gostumò, 
má fardo di argodó, isso 
n ó ! ! . . . 

Qlorla de Cuba ou Conchitas. 
Qual dos dois o preferido ? 
Prefira os dois eguaimente 
Que sairás bem servido. 

luco chi a genti non é di 
ferro i un dia ainda argu-
no podi morre di una 
simples do goraçó. 

INTRODUÇO' FINALE 

Si a Laita non concor-
dá c'oa nostra proposta, 
nois vamo cume os ga-
maró do zimpatico Por-
vo Ganandensio insopato 
con xuxú, i o che sobrá 
afazemos una foguêra di 
Zan Juó, p'ra afestegiá a 
scoglia do "nuóvo ler-
ventore civile i baoliste." 

Ma temos infondatas 
razó p'ra aspettá chi a 
Laita acabi arriconhç-
cendo chi a genti non é 
gaxorro sê dono i gioguc 

Come si pega uno Gamaró da Laita, das cinque as seis ores 

da tardi, quando a genti sái do servizio p'ra í boiá. — Veja 

só che vita apertada. Pa a Maronna! 

ze chi a genti né sempre 
té tanto gapitale no bor-
so. 

3.°) Rutá bondi in quan-

istas porcheria di gama-
ró no lixo i boti bondi di 
verdadi p'ra genti andá. 

Orabo l l aü . . . 

C A S A G A R C I A 
Fabrica de vitraes^finos, os mais artísticos de São Paulo 

Vidros para construcções — Lisos e phantasia 

R. WENCESLAU BRAZ, 25 Tel. 2-2190 

CAL E CIMENTO 

D' Andretta i Cia. Lda. 
Praça da Sé, 'l - 1. andar 

Sala 1 - Phone: 2-4988 

S. J O Ã O ! 

.\numl\à é 
despera (le S. 
João, d i a em 
que se a gen-, 
le for pensar 
que está mor-
r e n d o nas 
nossas tradi-
ccões, dá até 
vontade d e 
c h o r a r . . . 

Tanto n o s> 
e n Ta m hu :a-
mos de civi-

e progresso que va-
mos esquecendo aquellas 
eras antigas de fogueira, 
quentão e jacuba. 

Quando uma época se aló-
la nos brejos do modernismo 
pagão e perde a lembrança 
dos tempos da sua felicida-
de simples, a burrada vae 
até ao pescoço e acaba tudo 
morrendo no boeiro das en-
xurradas . . . 

Ninguém mais espeta la-
ranja nas bandeiras de S. 
João. E por isso mesmo lodo 
mundo anda espetado nas 
d i f f i c u l d a d e s e amarguras 
de lodos os calibres. 

Não se dança mais quadri-
lha, nem íanceiros, nem 
polkas, nem mazurkas, nem 
miudinhos, mas em com-
pensação os bailes são syn-
chronisados de bncótas nos 
corredores e vae dahi, Nha 
Chica, traga o pito que. a de-
composição • da dança é um 
f a d o em fnzarca de frége e. 
f a v è l a . . . 

Aqnelles vestidos velados, 
até a pontinha do calcanhar, 
viraram tanga de i n d i a em 
tribiis que não l i g a m . . . J á 
se a f f i r n m i algures que as 
fabricas de tecidos têm de 
fechar dentro de pouco tem-
po, pelo insignificante con-
sumo de panno. E em con-
sequência, devem desenvol-
ver-se as plantações de úva 
para fornecimento de folhas 
de parra á moda contempo-
rânea. . . 

Não se festeja mais S. João 
com canellinha e jongo nos 
terreiros, mas toma-se cada 
p i f ã o de whisky que é da 
gente concertar relogio com 
a ponta da l i n g u a . . . 

E, querem saber de uma 
cousa? 

Isto não tem mais reme-
d i a , os incommodados que 
se mudem e os trouxas de 
tradições que vão tomar ba-
nho em gamela de páu a pi-
que! 

Que os lambeu... 

Se não foi bom o jantar 
E ficaste descontente '* 
É fácil de remediar 

Tomando um café Paraventf 
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O Brasile na Fera Internazio-
nale di Amostra di Xikago 

0 Guvcrni ino Norlemari-
gano, faiz mollo tempo giá, 
ingunv idô o Brazilc p'ra cinii-
parecc na Fera Internazio-
nale (li Amostra (li Xikago. 

Primiére-, o Brazik« non 
deu risposta, perche p'ra si 
arripresentã pricisa gasta os 
aramo, i nois i a Dentadura 
stamos n 'uma brutta pronti-
(ló francisgana. O causo ó chi 
ii Brazilc é uno collosso ma 
quano non si vendi gaffé, 

non si tê dignêro né p'ro bon-
d i ! Che coco baguassú, né 
kakau, né xioccolata, né bor-
raxa, i né quejo di Mina ! Istu 
tutto é cunversa afiada só 
p'ra ingreiz vè. Dignêro nve-
simo do bó é só o gaffé chi 
traiz, i oggi cabo o gaffé, ca-
bo tambê o dignêro do fo-
guetêro. 

In tuttos causo, non sê co-
mo fui, o guvernimo cavô 
unos caraminguado i vai si 
arripresentã na tale di Fera 
Internazionale di Xikago. 

Giá siguiro os amostrunrio 
dos maise afamoso prodotto 
brazi l iano, come: una sessó 
di gobaras do Istituto do Bu-
tantanhes, diversos papagal-
los, pirr iguitos i macacos, ar-
cos 1 frexas di bugros do 
Mazonas, a paizagia da baia 

do Guanabarra fazida di aza 
di barbuleta azule, farrinhe-
ras, paliteras i bajures di am-
buia do Barana, diversas 
casca di onça pintada i di 
porco do matto, una cir-
gunferenza do Gois Montero 
i uno pelotti di borraxa, chi 
só os principale prodotto 
sportabilc <lo Paeze. 

C o m e " m i d i d a di ingono-
mia , o propio pissoalo da 
nostra delcgaçó dispromati-
ga nos Stadozunito, sará o 
pissoalo do strand brazilia-
no. 

Daqui só vai o Xeffe, che 
sará o Juó Aberto. 

Isto indisignaç.ó do afamo-
zo tenenti mi stá intrigando. 
Sará una manobara strategi-
ma do Pietro Gois, p'ra ficá 
c'oa Prizidenza da Ingosti-
luinte, abasiato nu veglio ri-
fo, che dice: — Chi vai p'ra 
Portogalle, perdi o lugalc?. . . 
Mas illo non vai p'ra Porto-
galle, illo vai p'ra Xikago. 
P'ra Portogalle illo vai mai-
se t a r de . . . 

Ista indiz ignaçó do Juó 
p'ra istu disincargo podi 
molto bê sê uno biglieto azu-
le, come aquil lo che illo a-
mandô p'ro Lado di Gamar-
go, i tambê p'ro Generalo 
Laite di Gastro, i istu non tê 
nada di maise, perché chi 
faiz male p'ros otro apaga 
aqui mesimo na a terra. 0 
Inferno é una piada che o 
Dantis Alighiero, grande poe-
te galabrezc invento p'ra bu-
tá medo nas grianza. 

Tambê pedi sê che tutto 
istu che io stó aparlano se-
gia pura afantazia, i che o 
Gitul io tenha scoglido o Te-
nenti Juó , perché in Xigako 
tê ladró p'ra burro, chi aru-
ba grianzas i genti grandi, i 
o J uó chi giá fui Xeffe di Po-
licia tê pratiga di l idá con 
istu pissoalo. 

I di maise a maise, si os 
gatuno arubá elli, nois non 
apaguemos o risgatio i elli 
fica lá i non faiz farta. 

Tomára che o Ar Gapone 
pegui elli. 

P H I L O S O P H E M O S . . . 

/I vida, por 

mais que vo-

cês neguem e 

procurem ta-

pear a reali-

dade, è, posi-

t i v a m e n t e 

um buraco! 

Ora, se nós 

sabemos q u e 

pó de mico 

não vae com arame farpado, 

e em consequência, bonde da 

Light concorre com enjôo 

de mar, obvio é concluir que 

a interventoria de S. Pauto 

deve ser um corpo estável, 

f i x o e até perpetuo, como 

parece, porque não "dvan-

ta" mudar, antes pelo con-

trario, convém atarraxal-a 

para maior de espadas... 

O Br- Justo de Moraes, 

chegou, viu e a b a l o u . . . 

— "Demoraes"? pergun-

taram ao illustre viajante: 

— " J u s t o " , tal qual, res-

pondeu o recem-vindo. 

De facto, ao que se diz sua 

excia. pretendia "demorar", 

talvez mesmo "mora r " por 

aqui, m a s . . . 

E' a tal cousa. Insistem na 

encrencação da nossa vida, 

com mudanças de interven-

tores. Larguem mão disso. 

J á tivemos sete governado-

res e 347 secretários de Es-

tado. Vamos ficar como es-

P I L H E T I N H E S D O 

Z A N T E C A T R I N 

As francelz esdnngp gom 

uniu modas lanadas tas al-

lomongs, hor gausa «lie no 

crande guerres elles tomei 

os golonias to Allemanhes, 

tomei tudas tinlierras tas al-

lemongs, mas borrem acorra 

a Hitler egsdá muito prafa 

gom elles, e egsdá tizendes 

gue non paca maise intemi-

nizazongs te guerras, e gue 

precissa as alliatas tevórve 

immetiagdamende as colo-

nias to ella, se nong o Al-

lemanhcs xá arma otro guer-

res tanale;.. Muito maise ta-

nates gue o guerres to mil 

nofecendos quatorze. . 

O Allemanhes xá botei os 

faprikes Kruppes facendcs 

pastantes garabines, ganhon-

gs 1'ertas, madralhatorras 

gue dá um porçongs te tir-

ros inseguidamendes, i mui-

das milhongs te pallinhes 

dundungs. 

O faprika Zeppelings lam-

peng egsdá faprikanda mui-

dos palongs p'ra xoguei pom-

pinhes em zima tas fran-

ceiz. 

A xanccller Hitler xá man-

dei fazer tampengs um cran-

de porçongs éreopranos Jun-

ker i supmarrines barra 

afundei tudas nafias increiz. 

As alliatas judiei muido to 

Allemanhes, m a s borrem 

acorra o Allemanhes se re-

fortei, i egsdá muito maise 

bongs ninguém si metter a 

pallongs gom ella, bor gau-

sa gue o Allemanhes non é 

zoppa! 

Muido affcctuozamende-

mende, a arnicas 

FRANZ 

Zante Catrin, Junias, 33. 

tamos para ver como fica-

mos, na phrase philosophica 

do Sr. Getúlio Vargas. A 

gente só deve mudar de rou-

pa, e. isso mesmo quando vila 

já esteja com cheiro de mor-

r i n h a avec trololó de mo-

lambo.. . 

.De governo, não adianta 

mudar. E' tudo a mesma cou-

sa, cada qual è mais patrio-

ta, mais benemerito, mais 

bem intencionado. • 

E nesta ordem de idéas, 

philosophamos: 

O avô de Aristóteles d i z i a 

ao neto, e o f i l h o do f i l h o 

transmittiu á posteridade 

que o melhor governo é 

aquelle que menos governa. 

Ora nós temos um governo 

optimo que governa sozinho, 

àem garrancho de secretá-

rios inúteis, e por isso go-

verna, mas não é m . . . u . . . 

i . . .to, por 'ser um só. 

Logo, estamos bem de rou-

pas brancas e deixem correr 

o m a r f i m . , . 

A V I A G E M D O M I N I S -

T R O DA M A R I N H A A 

M I N A S ( J E R A E S 

Ksle nego-
•io não me 
slá cheirando 
ii u i I o bem 
i ã o senhor, 
vstas visitas a 

| Min as nas ves-
>eras da reu-
lião da Cons-
ituinte já es-
áo dando na 
vista. 

Pr imeiro o 
General Gois, 
lepois o Jua-
•ez, agora o 
\Iiinislro d a 
Vfar inha. . . 

S e u Getu-
io, a b r a o 
olho! Mineiro 
'ião é de fian-
*a e isto está 
com geito de 
lambança . . . 

Além do mais, dizem as fo-
lhas que o sr. Flores da 
Cunha, que vem para o Bio, 
irá depois para Caldas e lá 
pelas redondezas se encon-
trará com os próceres mi-
neiros. 

Tudo isto não lhe parece 
meio confuso, no confusio-
nismo do momento, seu Ge-
túlio? 

A visita do Ministro da 
Marinha, essa vai ser em qua-
tro tempos, com parada em 
Ouro Preto, ida a Marianna, 
visita e pousada com o Bis-
po, banda de fuzileiros na-
vacs, c ida <i Sabará e Bello 
Horizonte, ponto nevrálgico 
do "causo" , com o compe-
tente encontro com o homem 
dos Patos. 

Nós não gostamos de fa-
zer intrigas, mas estas via-
gens a Minas, a convite dos 
srs. Olegário Maciel e For-
mic ida Capianema, franca-
mente, achamos que deve-
riam ser tiradas a l impo. Ao 
menos para a gente ter a cer-
teza de que não ha nada 
mesmo. 

Por seguro minhas gentes, 
a }í ramos, bem os olhos, por-
que mineiro não faz queijo 
de leite gordo. 

Borts romances, de bons autores, 

de formato comodo e baratos, só 

os da Edição " S I P " (Coleção 

Economica), á venda em toda 

parte. — CADA VOLUME 2$000. 



S U P P L E M E N T O E S P O R T I V O D O " D I Á R I O D O A B A X ' 0 P I Q U E S " 

Cinco " p a r t i d a s " everesleanas, num domingo sumptuoso e pleno de empolgo! 
O J O G O B A N G Ú x P O R T U G U E Z A T E R M I -

N O U C O M A D E R R O T A D O J U I Z . . . 

E' verdade (iuc o encon-
tro de domingo entre os "ro-
sadinhos" e o tricolor (a 
Portugueza tem brancos, pre-
los e camisa vermelha) aca-
bou empatado por 3 x 3 - Mas 
é também verdade que o ven-
cido, nessa lucta de "clas-
ses" foi o ilustro juiz de me-
nores que arbitrou a partida. 

S. s., depois do apito fi-
nal, foi obrigado a escapar 
pela ala, não evitando uma 
derrota de 8 x 1. Mas, cm-
fim, são coisas do futebol 
remunerado: ás vezes o ara-
me é farpado. 

* 
* * 

O tricolor do Cambucy 
começou vencendo por 3 x 
1. A' ult ima hora o Bangu' 
deu a "v i rada " , empatando. 
O Enn io coinmentou, rubro 
de cólera: 

— Não sei porquê o Ma-
chado vira o fio na hora dos 
fógos! 

E sahiu, meltendo a lenha 
no Machado. 

* 
* * 

O Fonseca, a uma escapa-
da da l inha lusa, connnen-
tou: 

— Não sei explicar-me, 
mas a m im me parece que 
a ieste Sacy lhe falta uma • 
p e r n a . . . 

* 
* * 

Um dos melhores elemen-
tos db Bangu' é o médio es-
querdo Médio. 

— E' um médio direito 
este Médio — disse o Nage 
para o Thomaz. 

O Thomaz, porém, affir-
mou que era esquerdo. * 

* * 

A Portugueza é um quadro 

Companhia Melallurgica 
" L A F O N T E " 

F A B R I C A D E 

F E C H A D U R A S 

Representante : 

Carvalho Meira & Cia. 

R u a Libero Badaró , 61 

São Pau lo 

que vence qualquer adversá-
rio no 1.° tempo, como tem 
provado. 

Por isso dizia o Enn io no 
reservado dos chronistas: 

— No 2." turno bou propô-
ri que os jógos só tenham 
um t a m p o . . . 

A I N D A N Ã O ! 

Conforme combinação en-
tre a directoria desta secção 
corrida e o sr. Raul Campos, 
o jogo Vasco x Palestra ter-
minou com a victoria do al-
vi-verde. 

Motivou esse facto a cir-
cumstancia de não ter l ido 
tempo, esta redacção, de 
ma,ndar gravar o ' ' c l iché" 
do cabeçalho, "c l i ché" esse 
que representa uma home-
nagem especial á derrota do 
invicto quadro a óleo do dr. 
Dante Delmanto. 

Os srs. torcedores do' S. 
Paulo, da Portugueza e do 
Corinthians, pois, que nos 
perdoem a rudeza do gesto, 
mas não nos era convenien-
te, de modo algum, uma der-
rota palestrina no momento. 

•Não há de que. 

O C. A. P A U L I S T A V E N ° 

C E U O T O R N E I O 

A M A D O R 

Consoante era esperado, o 
C. A. Paul isfà venceu bri-
lhantemente o torneio de 
amadores da F. P. F. (Fede-
ração Paulista de Fundos) . 

No proximo campeonato 
sahirá vencedor o clube do 
Dr. Frei Carlos da Silva, pe-
lo que desde já lhe apresen-
tamos as nossas felcitações. 

A I N D A A L U C T A TA-

B A N J A x R U H M A N N 

Após a formidável lucta 
livre de ônus entre Tabanja 
e Ruhmann , na qual venceu 
este por trahição, o vencido 
explicou aos jornaes que o 
resultado combinado1 havia 
sido um artistjcjo empate. 

Nós., que sempre nos ba-
temos pelaj moralização da 
lucta entre nós, (ou em ta-

blados) vamos propor 'aos 
futuros disputantes que nos 
proximos encontros façam 
collocar, á porta da bilhete-
ria, cartazes coin dizeres bem 
cla:ros: 

"Hoje haverá empate", ou 
"Esta lucta será ganha por 
Fulano" . 

Não é esta uma medida 
de alto alcance moral? 

C L O D O A L D O C A L D E I R A 

F O I D E R R O T A D O N O 

R I O 

Como era esperado, teve 
um máo successo, no Rio, o 
nosso distineto amigo, sr. 
Clodoaldo Caldeira. O Bom-
successo venceu-o pela ces-
tobólica contagem de 5 x 4-

Quando desembarcou no 
Norte, o treinador tricolor, 
cujas faces t inham todas as 
cores do arco-iris, gritou pa-
ra a reportagem: 

— Mas quem foi o mise-
rável que disse que. eu era 
téchnico? 

(Um dos chronistas pre-
sentes fugiu correndo). 

N A S R O D A S D O T U R F 

Zagaia) foi um dos ani-
maes que extrearam domin-
go com bri lho notável. Foi 
particularmente admirado o 
tempo da Zagaia. 

* * 

O 7.° pareô foi estupenda-
mente vencido por Haya, 
montado por Salustiano Ba-
ptista. 

0 " agu ia " de Haya foi 
bastante cumprimentado. * * 

Malik venceu Marília por 
pescoço. 

A proposito, dizia o Ara-
nha para o Del R io : 

— E diga você que Ma-
rília não é um pescoço p'ra 
con fe r i r . . . 

* * 
Vencedor, ganhou o 6." 

pareô. Trata-se de um ani-
mal pertencente á famíl ia 
Nappo. 

O Olmos dizia numa roda 
die "ca,th/edrat|icos" : 

— Também com essa 
guarda-Nappo, qual o animal 
que não corre de bôea? 

K. VALLINHOS 

U M A V I S T A A 'S O B R A S 
F U T U R A S D O T I E T E ' 

Acompanhados de um col-
lega do "Diár io da Noite", 
visitámos hontem as futuras 
obras do C. R- Tietê, o sym-
pathico grêmio dos "verme-
lhinhos" (sem confusão . . . 
aérea). 

Aspecto das obras futuras do 

C. R. Tietê 

Pelo que nos foi dado vêr, 
bem logo, por estes tres an-, 
nos, o valoroso clube á bei-
ra-rio plantado será ura dos 
mais bellos da Capital. 

A futura piscina, princi-
palmente, assemelha-se á do 
C. A. Paulista em suas linhas 
geraes. 

Gratos pelo convite. 

O mais fraco dos elementos que 

actuaram no Rio, contra o 

Bomsucesso 
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Ledaçam. Minisïaçam. 

Kimênio. — P á z i n a 

Fotogavula Kololida. 

Dileto Tebato Nakara 

Kolespondente Shangai. 

Kolabolaçani di Karona. 

Tiligamma pô tiliphoni. 

Seketáro: Kozi Montêlo 

Intelevista kum Buda Bazirêro 
O Futulo poritiko naxiond di Bazi 

Simana ki passó, nninto sério pa poritika zerá i pa zómi 
di governo ni part íkulá. 

Nosso repóte pisspá, x inhô Tebato Nakara, kunsiguiu 
kunverxá kum a Buda Bazirêrõ di' Kapitá Federôza, fanando 
kum èri káji xineo hora sem pará. 

Pimêro, Nakara p iguntando pa Buda xi arguem pissôa 
tava kerendo fázé fujarka ò baruro. Eri r ispondiô : 

— X im . Xô tem dois istrell inha verméio ki tá piskando. 
— Ki é intom? 
— Dois istrellinha é uma kamisa ório di oriva i un kapa-

xête di féro kuina kóbra in-riba. 
— Ahn ! Xiin-xinhô. 
— Essis dois tom kc i rno fazfr bagunxa. Mazi porém 

num pódi . 
— Pokt num pód i ? 
— Pokê pôko dinêro. Bivoruxon pixiza arame. Sampáro 

num pódi gastá kinem bôbo. 
Dispôzi, redatô "Taka-Shumbô" p iguntô : 
— Kinhé ki vay sé futulo pi j idenle Minazeráis? 
— Moço munto bom. Povo gosta éri bastanti: Horegario 

Maxié. 
i — Será o Min id i to? 

— Non, x inhô. Horegario Maxié. X i nhô tome nota. 
— I pi j identi Perambuko? 
— Oto hómi munto cotado ni zona. Non é por i t iko : Zuon 

Harbéto. 

— I di Bahia? 
— Un in in ino munto tirigente: Zuaréz Tawóra. 
— Mémo? 
— Xim-xinhô. 
— I Sampáro? 
— Zente novo. Tudo novo. Fôxa Purúbika, Migué di 

Kosta. Porixia, Bobéto di Morera. Pefeitura, ITan-haya di 
Me l o . . . 

— I pi j idenle? 
— Pij idenle Istado, Ju r i nho Pés t i . . . 

» * 

Num kabô intelevisla. 
Zornalisla sahiu korêndo. 

O S P O R O B E R Ê M A S U C I Á 

Po rozé t o F a r a n i o P i xo t e pa k ab á k á p i nga 

Unika naxôn ki inda tá ujan-

do mania di matá-bixo é Bazi. 

Ni Sampáro si bebe mazi ka-

xaxa di ke kafê. Xim-xinhô! 

Pokê isto? 

Poke firío? Pokê kalô? 

Ninguém xi-xabe. Kiston é ki 

butikim di mata-bixo dá mázi 

dinêro ki roteria, pharamácia i 

krubi di futibó. 

Agora dotô Faranio Pixote fa-

zendo porozéto katro-páo pá 

riba di pinguêro. 

.. Êri num kerendo dismamá 

diripente o mata-bixo, pokê 

munto perigoso. Si mamái tira 

o xupêta di boka di kirança, ki-

rança móri. Axim tamêm kun-

teee ko bebedero di kaxaxa. 

Dotô Faranio vai ponhá sô-

bri-taxa pá riba di arkoól, i ko 

dinêro ki p"gá, vai fazê paga-

mento di imperéstimo ni sta-

ranzêro. 

Ni primêro lugá, governo le-

vantando hospitá i korónia pá 

vixiado, kum sára di biá, ping-

pong, xinema i bibithéca di rei-' 

tura. 

Kada bebedô ki é inkontara-

do matando bixo, vai prejo pá 

korónia. Digawazinho êri vai 

tomando pinga kum lête di 

vaka, dispôzi kum xakoráte, dis-

pôzi kum gercia mokotó, até 

bebê agua di garafão. 

Kuando inkirino di korónia 

tá kum vontade bebê, fiská faz 

êri xerá xikrinha di gardente 

pá num fiká damnado. 

Tamben podi bebê ceveja Ka-

rakú, Guinis nacioná, pokê mun-

to bon, non faiz má. 

S E K E R E T A R I A D | NE= 

G ò X O S A R K O O ' R I C O S 

Fika fundado, pegado kum 

Ministéro Fajenda, Sekeretaria 

di Negóxos Arkoórikos, pá de-

fende arkoól-motô. 

Tudo páo-di-agua di tiritóro 

bazizêro poribido ponhá pinga 

na bariga sem pidi ricença pá 

Sekeretaria. 

U M T I R I G A M M A D I ZE-

N E R Á K ò Z I M O N T E L O 

Zenerá Kózi Monteio, ki é 

nossa reperezentante zapanezi 

ni governo revoruçonáro, tiri-

gaphô pá Dotô Faranio Pixqte 

siguinte tirigamma: 

"Munto bom porozéto Voxe-

rencia pá kabá ká bibida na-

xoná. Mázi porém, eo faiz pro-

testo pá-cyma di êsse midida, 

pokê kanninha di l imôn é po-

roduto exenxialmente bazirêro. 

"Akabando kum kanninha, 

eo péde dimixão di governo. 

"Xodaxôn. Kózi Monteio, Bhef-

fi papaganda zorná Baxo-di-

Pikis". 

Mater iaes Eléctricos 
Installaçôes de luz e for-

ça -- Radiotelephonia 

B. SANTANNA & 
Cia. LTDA. 
Importadores 

R. DIREITA, 7 - Tel. 
2-2963 - S. PAULO 

S H I N E I S K É A F O G Á 

Z A P A N E Z I ! 

Shineis bixo rurnho mê-
ino. Zente marvado. 

Xabe ki fazeram êris? Es-
paiáron rio Yang-Tsé pá 
afogá 06 zapanezi. Dispozi 
tudo fara ki Zapan é ki ju-
dia di shinêis. Shina agora 
fika inundado di agua, mazi 
pa dizafôlo exéto n ippon vai 
bumbad iá P ik im . 

Bem fêto pakêlles buro; 


